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Meu Caro Gurú para assunLos algébricos:

O algorít.mo do qual l-he falei ê o seguinte

Considere resolver

( 1 )

e  s e j a

A x = b A n X n

A-LU

uma decomposição de A
supe r i o r  (U ) ,  com L i1

em matr ízes t r iangulares in fer ior  (L)  e
=  L ,  en tão  (1 )  ê  equ iva len te  a

= b

=y

de

(z  a )

(z  b )

Até aquí
equivale a

/

n o v o . S e j a L = f ,J ,  en t .ão  (2  a )

Ly

UX

nada

(3 )

Y= ,Jy+b .

Def ina

Yk+ t= , Jyk+b

Como J é ni lpotent.e,  a solução de (3) é

n- l-

! = (D ,J i ) b
i=0

Se jam D  e  G  ta i s  que  (U  D )  11  =  L ,  D  d i agona l ,  e  UD  =  r -G .
Observe que como deL(U) = deL(A) ,  D sempre ex is t .e .  E l -a é
s implesmenEe a inversa da d iagonal  de U.  Ent .ão,  de (Z b) ,

( 4 )  ( r  -  c )  ( o -1x )  =  y ,



I

i

ou

Como

FinalmenLe,

,f

T - { G
D

D-1x  =  G(D-1x )  +  y .

G também é ni lpoLenLe,

n- l-
D -1x=  (  D  c i )  y .

i =0

n - 1  n - l -

x=D(  D  c i ) (  D  j i t  b ,
i=0  i=0

oü, se preferír ,  em forma i terat . iva:

xg=b

xk+1=Txk+c ,

onde

c= {
b

xn -  1
0

n- l -

rru o1

kç

lz

n-2
s  2  (n -1 )  .
2 n  - l -

Rodei  se is  exemplos t . i rados do Dáhlquis t ,  ê f f i  c inco deles
obt ive a so l -ução rapidamente.  O caso que não func ionou,  fo i
devj-do à decomposição LU, mas terei que vê- 1o eom mais
cuidado. O método é evident,ement,e mais lent.o que o LU e pode
ser guê, para uma boa aproximação, at,é que o ,facobi, '  a
vant agem estar j-a em obter a solução exata, €R f orma
ì- terat iva,  com um número f in i to  de passos.  Se est iver
d ispost .o  a mais uma tentat iva de publ icar ,  vamos èì r  f rent .e .

Um abraço,

( \ - w ) \  y  +  ( z + r r 1 ( t + r 1  I  * z * 6

ç r  * w r )  {  
-  

( r - r t ) w }  t

*ïn"J
( z + w )  1 ' + v t p

* (,/nìàv,JP + </"*) j  f ,

fo,+ r 
- *rl ! ì  :  \  cr\  ts '  \ t- \)  v ' l  J

+  ( r - t ^ ) n t  *  ( t - v t ì v ì r h  
F \ ì - ^ ) d

I r + n  1 ! 2 ' À  r )  ( â +  t ' )  (  n  + 1 )
+ v r t L l  t r - S t Ì  7  + ( ' - t r ' )  ] ' t  *  ( ' - w Ì " t J  ?



some s tep  h  and ,  f i . na ì ì y ,  the  l im i t  0 f  y ( t ) ,  so lu t ion  o f  the  ODE,  as

t  +  - i s  equa l  to  the  so lu t ion  o f  ( l ) ,  thus  p rov id ing  an  a l te rna t i ve

method fo r  so lv ing  the  ì inear  a ìgebra ic  equat ion .  The res t r i c t ion

tha t  the  e igenva lues  o f  the  i te ra t ion  mat r ix  fo r  the  IS  have modu lus

less  than f  i s  improved to  on ìy  have rea ì  par t  sma ' l le r  than 1 .  In

fac t ,  i t  i s  known tha t ,  i n  th i s  case ,  i t  i s  poss ib le  to  f i nd  a  B  -

ex t rapo la t ion  wh ich  converges ,  the  d i f f i cu l ty  res ides  in  f ind ing  the

ex t rapo la t ing  parameter ,  a  p rob lem wh ich  we avo id  ob ta in ing  the  DE.

Furthermore, there is no reason for restr ict ing the integrat ion of

the ODE to one-step integrat ion methods, âÍ ìV good numerical  one may

y ie ld  an  approx imate  so ìu t ion  o f  (1 ) .

l^ le bel ieve that fur ther invest igat ion may ìead to some

s ign i f i can t  resu l ts  such us  be t te r  comput ing  t imes,  be t te r

approx imat ions  fo r  the  same t ime,  e tc .  Fur thermore ,  o ther  re la t ions

between ODE's and i terat ive schemes may appear,  for  exampìe between

cond i t iona l  convergence and in i t ia l  man i fo lds .

REFERENCES

[1 ]  Dav id  Young,  0n  the  cons is tency  o f  l inear  s ta t ionary  i te ra t i ve

methods ,  S IAM J .  NUMER.  ANAL. ,  9 ,  1 ,  ( tg lZ ) ,  pp .  89 -96 .

127 P.  A lb recht  and M.P.  K le in ,  Ex t rapo la ted  i te ra t i ve  methods  fo r

l  inear  sys tems,  S IAM J .  NUMER.  ANAL .  ,  21  ,  1  ,  (  1984)  ,

t3 l  P .  A lb rech t ,  Mãtodos  de  d isc re t i zação,  9  Co lõqu io  Bras i le i ro  de

Matemãt ica ,  IMPA,  1973.



/ 
s'LVINc Av = b ,,IA 'RDINAR' DIFFTREÍITrAL 'QUATI'N'

Marce lo  p .  K ìe in
Department of  Mathematics -  UFCe and UECE

Cyro de C. patarra*

Leon S inay
Ins t i tu to  de  pesqu isas  Espac ia ís  _  INPE/MCT

Laboratõr io AssocÍado de Computação e Matemãt ica Apl icadaCaixa postaï  Sl5,  12201, São Josã dos Campos, Sp

l.Íe
I

i terat ive methods

di fference

equat ions .

ana l  i se  in  th is  paper  some re ìa t ions  be tween
for  so lv ing  the  l inear  sys tem

Ay=b ( t )
equat ions ,  B-ex t rapo la t ions  t? l  and ord inary  d i f fe ren t ia ì

rea l  matr ices,

be

. . _ _ ' t

l^ le consider, tht"ought this work onìy NxN
and Nxl rea' l  vectors. ïhe matr ix A in ( l)  is assumed to
nonsi  nguì  ar .

t^ le stabl ish the diagram

Linear  Equat ions
' / r

, /  
' \

I terat ivú.h.re -+ ODE -,rDirr.à. Equation
IS 

DE
and show tha t :  the  s tab i ì i t y  o f  the  s ta t i c  soru t ion  o f  the  ODE is
re la ted  to  the  convergence o f  bo th ,  the  IS  and the  DE;  i f  the  DE is
ob ta ined by  the  Euïer  d isc re t i za t ion ,  then the  IS  and the  DE co Ìnc ide ;
the  s ta t i c  soru t ion  o f  the  ,DE is  s tab te  i f  and  on ìy  i f  the  DE
obtained by a numerical  Taylor íntegrat ion me6oo is convergent for
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